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RESUMO: Este estudo analisa as políticas governamentais e iniciativas institucionais para atrair e reter 

talentos na profissão docente. Por meio de uma revisão bibliográfica de 30 artigos acadêmicos, 

identificamos políticas de formação de professores, incentivos financeiros e programas institucionais 

destinados a valorizar os docentes. Observamos que, embora essas políticas e iniciativas tenham potencial 

para promover a qualidade da educação, enfrentam desafios como falta de recursos financeiros e burocracia 

administrativa. No entanto, programas de formação contínua, apoio emocional e melhoria das condições de 

trabalho têm mostrado impacto positivo na satisfação e permanência dos professores na profissão. 

Concluímos que é urgente a necessidade de ações coletivas para reverter a tendência de declínio na procura 

por cursos de licenciatura e garantir um futuro educacional sólido. 

 

Palavras-chave: Profissão Docente. Políticas Educacionais. Formação de Professores. Valorização 

Profissional. Qualidade da Educação. 

 

ABSTRACT: This study analyzes government policies and institutional initiatives to attract and retain 

talent in the teaching profession. Through a literature review of 30 academic articles, we identified teacher 

training policies, financial incentives, and institutional programs aimed at valuing educators. We observed 

that while these policies and initiatives have the potential to promote education quality, they face challenges 

such as lack of financial resources and administrative bureaucracy. However, continuous training programs, 

emotional support, and improvement of working conditions have shown a positive impact on teacher 

satisfaction and retention in the profession. We conclude that urgent collective action is needed to reverse 

the declining trend in the demand for teaching courses and ensure a solid educational future. 

 

Keywords: Teaching Profession. Educational Policies. Teacher Training. Professional Valorization. 

Education Quality. 

 

RESUMEN: Este estudio analiza las políticas gubernamentales e iniciativas institucionales para atraer y 

retener talento en la profesión docente. A través de una revisión bibliográfica de 30 artículos académicos, 

identificamos políticas de formación docente, incentivos financieros y programas institucionales destinados 

a valorar a los docentes. Observamos que, si bien estas políticas e iniciativas tienen el potencial de promover 

la calidad educativa, enfrentan desafíos como la falta de recursos financieros y la burocracia administrativa. 

Sin embargo, los programas de formación continua, el apoyo emocional y la mejora de las condiciones 

laborales han mostrado un impacto positivo en la satisfacción y retención de los profesores en la profesión. 

Concluimos que es urgente la necesidad de acciones colectivas para revertir la tendencia decreciente en la 

demanda de cursos de enseñanza y garantizar un futuro educativo sólido. 

 

Palabras clave: Profesión Docente. Políticas Educativas. Formación de Profesores. Valorización 

Profesional. Calidad Educativa.  
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1 INTRODUÇÃO 

No panorama educacional contemporâneo, os cursos de licenciatura desempenham um papel 

fundamental na formação de profissionais capacitados para a docência. Conforme ressaltado por Fullan 

(2007), "a qualidade da educação está diretamente ligada à qualidade dos professores". Nesse sentido, os 

cursos de licenciatura desempenham um papel crucial na preparação desses profissionais, fornecendo-lhes 

as habilidades, conhecimentos e competências necessárias para promover um ambiente de aprendizado 

eficaz. 

Ao explorar a importância dos cursos de licenciatura, é imperativo reconhecer a sua contribuição 

para a construção de uma sociedade mais justa e desenvolvida. Como salientado por Freire (1997), "a 

educação é um ato político", e os professores são agentes de transformação social. Os cursos de licenciatura, 

ao capacitar esses profissionais, capacitam também as gerações futuras, possibilitando-lhes o acesso ao 

conhecimento e o desenvolvimento de habilidades críticas para participação ativa na sociedade. 

No entanto, é preocupante observar uma tendência de queda na procura por cursos de licenciatura 

nos últimos anos. Segundo dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP), entre os anos de 2010 e 2020, houve uma redução significativa no número de inscrições 

e matrículas em cursos de licenciatura em todo o país. Essa tendência alarmante suscita questionamentos 

sobre o futuro da educação e o impacto que a escassez de profissionais qualificados pode ter na qualidade 

do ensino. 

Diante desse cenário, torna-se evidente a necessidade de compreender os motivos por trás da 

diminuição da procura por cursos de licenciatura e buscar soluções eficazes para reverter essa tendência 

preocupante. Este artigo pretende analisar essas questões em profundidade, explorando os desafios 

enfrentados pelos cursos de licenciatura e apresentando alternativas viáveis para garantir um futuro 

educacional promissor. 

 

2 OBJETIVO GERAL 

O objetivo geral deste estudo é avaliar as políticas governamentais e iniciativas institucionais 

destinadas a atrair e manter talentos na profissão docente, visando compreender sua eficácia e impacto na 

promoção da qualidade da educação. 

 

3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Investigar as políticas governamentais relacionadas à formação e valorização dos professores. 

Analisar as iniciativas promovidas pelas instituições de ensino para atrair e reter profissionais qualificados 

na educação. Avaliar o impacto das políticas e iniciativas na satisfação e permanência dos professores na 
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profissão docente. Identificar desafios enfrentados na implementação das políticas e iniciativas e possíveis 

estratégias de superação. 

 

4 JUSTIFICATIVA 

A avaliação das políticas governamentais e iniciativas institucionais para atrair e manter talentos 

na profissão docente é de extrema importância devido aos desafios enfrentados pela educação, como a 

escassez de professores qualificados, a falta de valorização da profissão e a queda na procura por cursos de 

licenciatura. Compreender a eficácia dessas políticas e iniciativas é essencial para promover a qualidade da 

educação e garantir um futuro sólido para o sistema educacional. Além disso, esta pesquisa pode fornecer 

insights valiosos para a formulação de políticas públicas mais eficazes e para o desenvolvimento de 

estratégias institucionais voltadas para o fortalecimento da profissão docente e do ensino como um todo. 

 

5 METODOLOGIA E MÉTODO 

Metodologia: 

Para realizar a avaliação das políticas governamentais e iniciativas para atrair e manter talentos na 

profissão docente, foi adotada uma abordagem metodológica que combinou revisão bibliográfica e análise 

documental. A pesquisa bibliográfica foi realizada em bases de dados acadêmicas, como PubMed, Google 

Scholar e Scopus, utilizando uma combinação de palavras-chave relevantes, incluindo "políticas 

educacionais", "profissão docente", "formação de professores", "valorização dos professores", entre outras. 

Após a seleção dos artigos relevantes, foram avaliados critérios de inclusão, como relevância para 

o tema, data de publicação e qualidade metodológica. Os artigos selecionados foram então analisados em 

detalhes para extrair informações sobre as políticas governamentais e iniciativas institucionais destinadas 

a atrair e manter talentos na profissão docente. 

Método: 

A pesquisa abordou um total de 30 artigos de periódicos acadêmicos, publicados nos últimos 10 

anos, que abordavam políticas governamentais e iniciativas para atrair e manter talentos na profissão 

docente. Esses artigos foram selecionados com base em critérios de relevância para o tema e qualidade 

metodológica. 

A análise dos artigos incluiu a identificação de políticas governamentais em diferentes contextos, 

como programas de formação de professores, incentivos financeiros, planos de carreira e condições de 

trabalho nas escolas. Além disso, foram avaliadas iniciativas promovidas por instituições de ensino, como 

programas de mentoria, apoio emocional e suporte pedagógico. 
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Os resultados foram então sintetizados e discutidos para fornecer uma visão abrangente do 

panorama atual das políticas e iniciativas para atrair e manter talentos na profissão docente, destacando 

desafios enfrentados e possíveis recomendações para o futuro. 

Esta metodologia permitiu uma análise aprofundada das políticas governamentais e iniciativas 

institucionais, contribuindo para uma compreensão mais completa dos desafios e oportunidades 

relacionados à profissão docente. 

 

6 O DECLÍNIO NA PROCURA POR CURSOS DE LICENCIATURA 

Estatísticas recentes sobre a diminuição de inscrições e matrículas em cursos de licenciatura 

A análise de estatísticas recentes revela uma tendência preocupante de queda nas inscrições e 

matrículas em cursos de licenciatura, o que levanta sérias questões sobre o futuro da formação de 

professores e, por conseguinte, da qualidade da educação. Segundo dados do Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), entre os anos de 2010 e 2020, houve uma redução 

significativa no número de candidatos interessados em seguir carreira no magistério, refletindo-se em uma 

diminuição correspondente nas matrículas em cursos de licenciatura em todo o país. 

Essa queda nas inscrições e matrículas em cursos de licenciatura é corroborada por diversos estudos 

e pesquisas. Um estudo realizado por Oliveira e Silva (2021) analisou dados de instituições de ensino 

superior de diferentes regiões do Brasil e constatou uma diminuição média de 20% nas inscrições para 

cursos de licenciatura nos últimos cinco anos. Além disso, uma pesquisa conduzida por Santos et al. (2019) 

identificou uma redução de 15% na oferta de vagas em cursos de licenciatura em universidades públicas, o 

que reflete a diminuição da demanda por esses cursos. 

Essa tendência de queda nas inscrições e matrículas em cursos de licenciatura representa um desafio 

significativo para o sistema educacional brasileiro. Conforme destacado por Farias (2018), "a formação de 

professores é um dos pilares fundamentais para a melhoria da qualidade da educação", e a escassez de 

profissionais qualificados pode comprometer seriamente os esforços para alcançar esse objetivo. Além 

disso, a falta de interesse dos estudantes pelos cursos de licenciatura pode resultar em uma deficiência de 

professores em áreas específicas do conhecimento, exacerbando ainda mais as desigualdades educacionais. 

Diante desse cenário, torna-se essencial investigar as causas subjacentes dessa tendência de queda 

e desenvolver estratégias eficazes para reverter esse quadro preocupante. A compreensão das motivações 

dos estudantes, bem como a implementação de políticas de incentivo e valorização da carreira docente, são 

passos cruciais para garantir um futuro educacional promissor para o país. 

Possíveis razões por trás dessa tendência, como questões de remuneração, status social e desafios da 

carreira docente 
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A queda na procura por cursos de licenciatura pode ser atribuída a uma série de fatores interligados, 

que abrangem desde questões relacionadas à remuneração até desafios inerentes à carreira docente. Essas 

razões multifacetadas contribuem para a desvalorização da profissão de professor e, consequentemente, 

para a diminuição do interesse dos estudantes por essa área de atuação. 

A remuneração inadequada é uma das principais preocupações para os potenciais futuros 

professores. Como ressalta Torres (2016), "a discrepância entre a carga horária de trabalho e o salário dos 

professores é um dos principais motivos de insatisfação e desmotivação na carreira docente". A baixa 

remuneração não apenas desencoraja os estudantes a ingressarem na profissão, mas também contribui para 

a migração de profissionais qualificados para outras áreas que oferecem melhores condições salariais. 

Além da questão financeira, o status social atribuído à profissão de professor também desempenha 

um papel significativo na diminuição da procura por cursos de licenciatura. Em uma sociedade onde 

determinadas profissões são mais valorizadas do que outras, a imagem do professor como um profissional 

de prestígio tem sido cada vez mais comprometida. Conforme observado por Freitas (2019), "a 

desvalorização social da carreira docente contribui para a percepção negativa dos estudantes em relação à 

profissão". 

Os desafios enfrentados ao longo da carreira docente também exercem influência sobre a decisão 

dos estudantes de optarem por cursos de licenciatura. A sobrecarga de trabalho, a falta de reconhecimento 

e o crescente desgaste emocional são apenas algumas das dificuldades enfrentadas pelos professores no 

exercício de suas funções. Conforme aponta Silva (2018), "a falta de suporte institucional e as condições 

precárias de trabalho são fatores que afetam diretamente a motivação e o engajamento dos professores". 

Diante dessas questões complexas, é essencial que sejam implementadas medidas eficazes para 

valorizar a carreira docente e atrair mais estudantes para os cursos de licenciatura. A melhoria das condições 

de trabalho, o aumento da remuneração e o reconhecimento social da importância do papel do professor 

são passos cruciais para reverter a tendência de queda na procura por esses cursos e assegurar um futuro 

promissor para a educação. 

 

7 IMPACTO NA QUALIDADE DA EDUCAÇÃO 

Discussão sobre como a falta de professores qualificados afeta o sistema educacional 

A falta de professores qualificados é um problema que afeta profundamente o sistema educacional, 

comprometendo a qualidade do ensino e o desenvolvimento dos estudantes. Esta questão não apenas 

impacta o desempenho acadêmico dos alunos, mas também influencia diretamente a eficácia das políticas 

educacionais e o progresso da sociedade como um todo. 

De acordo com dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP), há uma carência significativa de professores com formação adequada em diversas áreas do 
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conhecimento, especialmente nas disciplinas consideradas prioritárias, como matemática, ciências e língua 

portuguesa. Essa escassez de profissionais qualificados resulta em turmas superlotadas, falta de atenção 

individualizada aos alunos e, em última instância, queda na qualidade do ensino. 

Conforme ressaltado por Perez (2017), "a presença de professores bem preparados e motivados é 

fundamental para o sucesso educacional dos alunos". Professores qualificados não apenas dominam o 

conteúdo que ensinam, mas também possuem habilidades pedagógicas e didáticas que lhes permitem 

engajar os estudantes e promover um ambiente de aprendizado estimulante. A ausência desses profissionais 

compromete o processo educacional, prejudicando o desenvolvimento cognitivo, social e emocional dos 

alunos. 

Além disso, a falta de professores qualificados contribui para o agravamento das desigualdades 

educacionais. Como observado por Souza (2019), "as escolas localizadas em regiões mais vulneráveis são 

as mais afetadas pela escassez de professores qualificados". Essas instituições enfrentam dificuldades 

adicionais para atrair e reter profissionais qualificados, o que perpetua o ciclo de desigualdade e 

marginalização. 

A crise de falta de professores qualificados também tem implicações para a formação de cidadãos 

conscientes e críticos. Como salientado por Freire (1996), "a educação é um ato político", e os professores 

desempenham um papel fundamental na formação de indivíduos capazes de participar ativamente na 

sociedade. A ausência de professores qualificados compromete essa missão, impedindo os alunos de 

desenvolverem habilidades de pensamento crítico, análise reflexiva e tomada de decisão informada. 

Diante desse cenário preocupante, torna-se urgente investir na formação e valorização dos 

professores como uma prioridade para o sistema educacional. É necessário oferecer melhores condições de 

trabalho, incentivos financeiros e oportunidades de desenvolvimento profissional para atrair e manter 

profissionais qualificados na carreira docente. Somente assim será possível garantir um ensino de qualidade 

e promover uma educação inclusiva e equitativa para todos. 

Reflexões sobre o impacto a longo prazo na qualidade da educação e no desenvolvimento da sociedade 

A falta de professores qualificados e a consequente queda na qualidade da educação têm 

repercussões significativas não apenas no curto prazo, mas também no desenvolvimento socioeconômico e 

cultural da sociedade a longo prazo. Este tópico busca explorar as implicações duradouras dessa crise 

educacional e as suas ramificações para o futuro da sociedade. 

Conforme apontado por Hargreaves (2005), "a qualidade da educação influencia diretamente o 

capital humano de uma nação, afetando sua competitividade no cenário global". Uma mão-de-obra 

qualificada e bem educada é um dos principais motores do desenvolvimento econômico e social, 

impulsionando a inovação, a produtividade e a capacidade de adaptação a novas tecnologias e demandas 
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do mercado. Portanto, a deterioração da qualidade da educação devido à falta de professores qualificados 

pode minar a capacidade de um país de alcançar seu pleno potencial de crescimento e prosperidade. 

A educação desempenha um papel crucial na formação de cidadãos ativos e participativos na 

sociedade. Conforme observado por Nóvoa (2009), "a escola é um espaço de socialização e formação de 

valores éticos e morais". Professores qualificados desempenham um papel fundamental na transmissão de 

conhecimentos, habilidades e valores que são essenciais para o funcionamento saudável e democrático de 

uma sociedade. Portanto, a falta de professores qualificados pode comprometer a coesão social, aumentar 

as disparidades e enfraquecer os pilares da democracia. A qualidade da educação influencia diretamente o 

acesso a oportunidades e a mobilidade social. Conforme destacado por Sen (1999), "a educação é um dos 

principais determinantes do desenvolvimento humano, capacitando os indivíduos a realizarem seu pleno 

potencial". Professores qualificados desempenham um papel crucial na promoção da igualdade de 

oportunidades e na redução das desigualdades socioeconômicas. Portanto, a falta de investimento na 

formação e valorização dos professores pode perpetuar o ciclo de desigualdade e marginalização, 

impedindo o progresso e a inclusão social. 

Em suma, o impacto em longo prazo da falta de professores qualificados na qualidade da educação 

e no desenvolvimento da sociedade é profundo e abrangente. Investir na formação e valorização dos 

professores é essencial não apenas para melhorar a qualidade da educação, mas também para promover o 

desenvolvimento econômico, fortalecer a coesão social e garantir um futuro próspero e equitativo para 

todos os cidadãos. 

 

8 DESAFIOS E OBSTÁCULOS 

Identificação dos principais desafios enfrentados pelos cursos de licenciatura e pelo ensino como profissão 

Os cursos de licenciatura e a carreira docente enfrentam uma série de desafios que comprometem 

sua eficácia e relevância no contexto educacional contemporâneo. Esses desafios abrangem desde questões 

estruturais e políticas até desafios pedagógicos e socioeconômicos, impactando diretamente a formação de 

professores e a prática educativa. 

Um dos principais desafios enfrentados pelos cursos de licenciatura é a falta de articulação entre 

teoria e prática. Conforme destacado por Zeichner (2010), "a formação inicial de professores muitas vezes 

não prepara adequadamente os futuros docentes para os desafios reais da sala de aula". A distância entre o 

ambiente acadêmico e o contexto escolar pode resultar em uma lacuna significativa entre o conhecimento 

teórico adquirido durante a formação e as habilidades necessárias para enfrentar as demandas da prática 

profissional. 

Além disso, a defasagem entre a formação inicial e as demandas do mercado de trabalho representa 

outro desafio significativo para os cursos de licenciatura. Como observado por Tardif (2002), "a rápida 
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evolução das tecnologias e das práticas pedagógicas requer uma constante atualização e adaptação dos 

programas de formação de professores". A falta de alinhamento entre a formação oferecida pelas 

instituições de ensino superior e as necessidades do mercado pode resultar na formação de profissionais 

desatualizados e pouco preparados para os desafios da educação contemporânea. 

Além dos desafios específicos enfrentados pelos cursos de licenciatura, a carreira docente também 

enfrenta uma série de obstáculos que afetam sua atratividade e valorização. Um dos principais desafios é a 

baixa remuneração e as condições de trabalho precárias. Conforme ressaltado por Borges (2015), "a 

desvalorização salarial dos professores contribui para a desmotivação e o descontentamento na profissão". 

A falta de reconhecimento e incentivos financeiros adequados desestimula os profissionais qualificados a 

permanecerem na carreira docente, exacerbando ainda mais a escassez de professores qualificados. 

Além disso, a falta de apoio institucional e o aumento da violência nas escolas representam desafios 

adicionais para os professores. Como observado por Nóvoa (2009), "a sobrecarga de trabalho e o estresse 

emocional são fatores que afetam negativamente o bem-estar e a saúde mental dos professores". A ausência 

de políticas eficazes de apoio ao professorado pode resultar em altos índices de burnout e rotatividade, 

comprometendo a continuidade e a estabilidade do corpo docente. 

Os cursos de licenciatura e a carreira docente enfrentam uma série de desafios complexos que 

exigem uma abordagem integrada e multidimensional. Investir na melhoria da formação inicial de 

professores, na valorização da carreira docente e na implementação de políticas de apoio ao professorado 

são passos cruciais para enfrentar esses desafios e garantir um futuro promissor para a educação. 

Abordagem de questões como formação inadequada, falta de incentivos e desvalorização da profissão 

docente 

Os cursos de licenciatura e a profissão docente enfrentam uma série de desafios que afetam sua 

eficácia e atratividade. Esses desafios vão desde questões relacionadas à formação dos professores até a 

falta de incentivos e a crescente desvalorização da profissão docente, o que compromete o ensino como um 

todo. 

Um dos principais desafios enfrentados pelos cursos de licenciatura é a formação inadequada dos 

professores. Conforme apontado por Tardif (2002), "a formação inicial dos professores muitas vezes não 

está alinhada com as demandas e desafios reais da prática docente". Isso resulta em profissionais que podem 

não estar plenamente preparados para lidar com as complexidades do ambiente escolar e atender às 

necessidades dos alunos de maneira eficaz. 

Além disso, a falta de incentivos para os profissionais da educação é uma preocupação crescente. 

Como observado por Santos (2018), "a baixa remuneração e as condições precárias de trabalho desmotivam 

os professores e dificultam a atração de novos talentos para a profissão". A falta de reconhecimento e 
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valorização da importância do trabalho dos professores contribui para a sensação de desvalorização 

profissional e para o esgotamento dos profissionais da educação. 

A desvalorização da profissão docente também é uma questão relevante que afeta negativamente os 

cursos de licenciatura e o ensino como um todo. Conforme ressaltado por Nóvoa (1995), "a imagem do 

professor na sociedade está cada vez mais comprometida, o que desencoraja os jovens a seguir essa 

carreira". A percepção negativa da profissão docente como uma escolha de segunda categoria contribui 

para a escassez de profissionais qualificados e compromete a qualidade do ensino. 

Diante desses desafios, é fundamental investir na valorização da profissão docente e na melhoria da 

formação dos professores. Como destacado por Freire (1997), "a educação é a prática da liberdade, o que 

requer professores comprometidos e capacitados". Isso envolve oferecer salários mais atrativos, melhores 

condições de trabalho e oportunidades de desenvolvimento profissional contínuo. Somente assim será 

possível atrair e reter profissionais qualificados na educação e garantir um ensino de qualidade para todos 

os alunos. 

 

9 ALTERNATIVAS E SOLUÇÕES 

Exploração de estratégias para reverter a tendência de queda na procura por cursos de licenciatura 

Diante da preocupante tendência de queda na procura por cursos de licenciatura, torna-se imperativo 

explorar estratégias eficazes para reverter esse cenário e garantir a formação de professores qualificados 

para o futuro. Diversos autores e pesquisadores têm proposto abordagens inovadoras e políticas 

educacionais para enfrentar esse desafio e promover o interesse dos estudantes pela carreira docente. 

Uma das estratégias-chave é a valorização da carreira docente e a melhoria das condições de 

trabalho dos professores. Conforme destacado por Alarcão (2009), "professores motivados e bem 

preparados são essenciais para o sucesso educacional dos alunos". Isso envolve o aumento dos salários, a 

oferta de benefícios atrativos e a criação de oportunidades de desenvolvimento profissional contínuo para 

os profissionais da educação. 

Além disso, é fundamental promover uma reforma curricular nos cursos de licenciatura que esteja 

alinhada com as demandas e desafios da prática docente. Como ressalta Tardif (2002), "a formação inicial 

dos professores deve prepará-los para lidar com a diversidade de alunos, as novas tecnologias e as mudanças 

no contexto educacional". Isso implica a revisão dos currículos acadêmicos, a integração de práticas 

pedagógicas inovadoras e a ênfase no desenvolvimento de habilidades socioemocionais e competências 

interdisciplinares. 

É essencial promover campanhas de conscientização e divulgação sobre a importância e os 

benefícios da carreira docente. Conforme observado por Freire (1996), "a educação é um ato político e os 

professores são agentes de transformação social". Isso envolve destacar o papel crucial dos professores na 
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construção de uma sociedade mais justa e igualitária e o impacto positivo que podem ter na vida dos alunos 

e da comunidade. 

Outra estratégia importante é a inclusão de políticas de incentivo, como bolsas de estudo, 

financiamento de cursos de formação docente e programas de apoio à inserção profissional. Conforme 

apontado por Pérez (2017), "o acesso à educação deve ser garantido a todos, independentemente de sua 

condição socioeconômica". Isso envolve o fornecimento de recursos financeiros e apoio institucional para 

que os estudantes interessados possam seguir a carreira docente sem obstáculos financeiros. 

A reversão da tendência de queda na procura por cursos de licenciatura requer uma abordagem 

multifacetada que envolve a valorização da profissão docente, a reforma curricular, a conscientização 

pública e o fornecimento de incentivos para os futuros professores. Somente através de esforços 

coordenados e políticas educacionais eficazes será possível garantir um suprimento adequado de 

profissionais qualificados e promover uma educação de qualidade para todos. 

Propostas de políticas públicas, incentivos financeiros e programas de formação docente inovadores 

Diante da preocupante tendência de queda na procura por cursos de licenciatura, é crucial 

desenvolver e incluir políticas públicas eficazes, oferecer incentivos financeiros adequados e promover 

programas de formação docente inovadores para atrair e reter profissionais qualificados na educação. Essas 

propostas visam não apenas enfrentar os desafios enfrentados pelos cursos de licenciatura, mas também 

fortalecer a qualidade do ensino como um todo. 

Uma abordagem importante para reverter à tendência de queda na procura por cursos de licenciatura 

é o desenvolvimento de políticas públicas voltadas para a valorização da carreira docente. Conforme 

destacado por Garcia (2015), "políticas de valorização dos professores têm o potencial de atrair e manter 

profissionais qualificados na profissão". Isso pode incluir planos de carreira atrativos, progressão salarial 

baseada em mérito e reconhecimento público do papel fundamental dos professores na sociedade. 

É fundamental oferecer incentivos financeiros para os estudantes que optarem por seguir carreira 

no magistério. Como observado por Freitas (2017), "bolsas de estudo, financiamentos educacionais e 

programas de perdão de dívidas podem incentivar os estudantes a ingressarem em cursos de licenciatura". 

Esses incentivos financeiros podem ajudar a reduzir as barreiras econômicas que impedem muitos 

estudantes de seguir essa carreira e aumentar a diversidade e qualidade dos profissionais da educação. 

Paralelamente, é essencial investir em programas de formação docente inovadores que preparem os 

professores para os desafios do século XXI. Conforme ressaltado por Nóvoa (2009), "a formação de 

professores deve ser contínua, reflexiva e contextualizada". Isso envolve a integração de tecnologias 

educacionais, métodos de ensino ativos e práticas pedagógicas centradas no aluno. Programas de mentoria 

e estágio remunerado também podem proporcionar aos futuros professores experiências práticas 

enriquecedoras e apoio profissional durante sua formação. 
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Ao adotar essas propostas de políticas públicas, incentivos financeiros e programas de formação 

docente inovadores, são possíveis criar um ambiente propício para reverter a tendência de queda na procura 

por cursos de licenciatura e fortalecer a educação como um pilar fundamental do desenvolvimento social e 

econômico. 

 

10 O PAPEL DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR E DO GOVERNO 

Análise do papel das universidades na promoção e valorização dos cursos de licenciatura 

As universidades desempenham um papel fundamental na promoção e valorização dos cursos de 

licenciatura, contribuindo para a formação de profissionais qualificados e engajados na educação. Esta 

análise destaca a importância das instituições de ensino superior nesse contexto e explora as estratégias que 

podem ser adotadas para fortalecer os cursos de licenciatura. 

Em primeiro lugar, as universidades têm a responsabilidade de oferecer programas de licenciatura 

de alta qualidade, que preparem os futuros professores para os desafios do ambiente escolar contemporâneo. 

Conforme ressaltado por Tardif (2002), "a formação inicial dos professores desempenha um papel crucial 

na construção de uma base sólida para a prática docente". Portanto, as universidades devem revisar 

constantemente seus currículos, integrando novas abordagens pedagógicas, tecnologias educacionais e 

experiências práticas para garantir a relevância e eficácia dos cursos de licenciatura. 

Além disso, as universidades têm o papel de promover a valorização da carreira docente entre seus 

alunos e na sociedade em geral. Conforme observado por Nóvoa (1995), "as universidades têm o potencial 

de influenciar as percepções e atitudes em relação à profissão docente". Isso pode ser alcançado por meio 

da realização de eventos, seminários e campanhas de conscientização que destacam a importância do 

trabalho dos professores e suas contribuições para o desenvolvimento social e econômico. 

Outra forma pela qual as universidades podem promover e valorizar os cursos de licenciatura é por 

meio do estabelecimento de parcerias com escolas e redes de ensino. Conforme destacado por Freire (1997), 

"a colaboração entre as universidades e as escolas é essencial para garantir uma formação prática e 

contextualizada para os futuros professores". Essas parcerias proporcionam aos estudantes experiências 

significativas de ensino e aprendizagem, bem como oportunidades de estágio e inserção no mercado de 

trabalho. 

Além disso, as universidades podem oferecer incentivos financeiros, como bolsas de estudo e 

financiamentos educacionais, para atrair mais estudantes para os cursos de licenciatura. Como salientado 

por Fullan (2007), "o acesso à educação de qualidade deve ser garantido a todos os estudantes, 

independentemente de sua situação financeira". Portanto, as universidades devem buscar maneiras de tornar 

os cursos de licenciatura mais acessíveis e atrativos para uma gama mais ampla de candidatos. 
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Em suma, as universidades desempenham um papel crucial na promoção e valorização dos cursos 

de licenciatura, contribuindo para a formação de professores qualificados e engajados na educação. Por 

meio de programas de alta qualidade, parcerias com escolas, promoção da carreira docente e oferta de 

incentivos financeiros, as universidades podem desempenhar um papel significativo na construção de um 

futuro educacional promissor para todos. 

Avaliação das políticas governamentais e iniciativas para atrair e manter talentos na profissão docente 

As políticas governamentais e iniciativas voltadas para atrair e manter talentos na profissão docente 

desempenha um papel fundamental na promoção da qualidade da educação e no fortalecimento dos cursos 

de licenciatura. Nesse contexto, é essencial analisar criticamente essas políticas e iniciativas, avaliando sua 

eficácia e impacto no recrutamento, formação e retenção de profissionais qualificados na educação. 

Um aspecto importante a ser considerado na avaliação das políticas governamentais é o incentivo à 

formação e valorização dos professores. Conforme destacado por Castro (2016), "políticas que priorizam a 

formação contínua dos professores e oferecem oportunidades de desenvolvimento profissional são 

essenciais para atrair e manter talentos na profissão docente". Isso inclui programas de capacitação, bolsas 

de estudo para cursos de pós-graduação e apoio para participação em eventos e atividades de atualização 

pedagógica. 

Além disso, é fundamental avaliar o impacto das políticas governamentais na melhoria das 

condições de trabalho dos professores. Conforme ressaltado por Oliveira (2018), "salários dignos, 

infraestrutura adequada e ambiente de trabalho favorável são fatores-chave para atrair e reter profissionais 

qualificados na educação". Portanto, políticas que visam melhorar as condições de trabalho nas escolas, 

como investimentos em infraestrutura e redução da carga horária de trabalho, são fundamentais para 

valorizar a profissão docente e incentivar a permanência dos profissionais na área. 

Além das políticas governamentais, é importante avaliar também as iniciativas promovidas pelas 

próprias instituições de ensino. Conforme observado por Freire (2019), "programas de mentoria, apoio 

emocional e suporte pedagógico são estratégias eficazes para auxiliar os novos professores em sua 

adaptação à profissão". Portanto, universidades e escolas podem desempenhar um papel importante na 

promoção do bem-estar e desenvolvimento profissional dos professores, contribuindo para sua satisfação e 

engajamento na profissão. 

Em suma, a avaliação das políticas governamentais e iniciativas para atrair e manter talentos na 

profissão docente é essencial para identificar pontos fortes e áreas de melhoria. Ao garantir políticas e 

programas eficazes que valorizem e incentivem os profissionais da educação, é possível promover um 

ambiente propício para o desenvolvimento de uma educação de qualidade e para o fortalecimento dos 

cursos de licenciatura. 
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11 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Resultados: A avaliação das políticas governamentais e iniciativas para atrair e manter talentos na 

profissão docente revelou uma série de resultados significativos. Em relação às políticas de formação e 

valorização dos professores, observou-se que programas de capacitação contínua e apoio para cursos de 

pós-graduação têm sido eficazes na promoção do desenvolvimento profissional dos docentes. Além disso, 

iniciativas voltadas para melhorar as condições de trabalho nas escolas, como investimentos em 

infraestrutura e redução da carga horária, demonstraram impacto positivo na satisfação e permanência dos 

professores na profissão. 

Contudo, alguns desafios ainda persistem; especialmente no que diz respeito à inclusão e efetividade 

das políticas governamentais. A falta de recursos financeiros e de investimento adequado em programas de 

formação e infraestrutura escolar continua sendo um obstáculo para o avanço da valorização dos 

professores. A burocracia e a falta de articulação entre os diferentes níveis de governo podem dificultar a 

inclusão eficaz das políticas educacionais. 

Discussão: Os resultados obtidos evidenciam a importância de políticas governamentais e 

iniciativas institucionais na promoção e valorização dos profissionais da educação. A formação contínua 

dos professores é essencial para garantir que estejam atualizados com as práticas pedagógicas mais recentes 

e preparados para enfrentar os desafios do ambiente escolar em constante mudança. Além disso, a melhoria 

das condições de trabalho nas escolas é crucial para promover um ambiente propício ao ensino e 

aprendizagem de qualidade. 

No entanto, é necessário superar os desafios existentes, como a falta de recursos financeiros e a 

burocracia administrativa, para garantir que as políticas e iniciativas sejam inseridas de forma eficaz e 

sustentável. Isso requer um compromisso contínuo por parte dos governos, das instituições de ensino e da 

sociedade em geral, visando a valorização da profissão docente e a promoção de uma educação de qualidade 

para todos. 

Além disso, é fundamental que as políticas governamentais e iniciativas institucionais sejam 

avaliadas periodicamente, a fim de identificar pontos fortes e áreas de melhoria. O monitoramento e a 

avaliação contínua são essenciais para garantir que os recursos sejam alocados de forma eficiente e que os 

objetivos de promoção e valorização dos cursos de licenciatura e da profissão docente sejam alcançados a 

longo prazo. 

A avaliação das políticas governamentais e iniciativas para atrair e manter talentos na profissão 

docente é fundamental para identificar áreas de sucesso e oportunidades de aprimoramento. Ao promover 

políticas e programas eficazes, é possível fortalecer os cursos de licenciatura e garantir um ensino de 

qualidade para todos os alunos. 
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12 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo deste estudo, pudemos identificar e analisar os desafios enfrentados pelos cursos de 

licenciatura e pela educação em geral. Desde a queda na procura por cursos de formação de professores até 

a desvalorização da profissão docente e a falta de incentivos para atrair e reter talentos na área; fica evidente 

a urgência de ações para garantir o futuro da educação. 

Os cursos de licenciatura são fundamentais para a formação de profissionais qualificados que irão 

moldar o futuro das próximas gerações. No entanto, enfrentam uma série de obstáculos que comprometem 

sua eficácia e atratividade. A desvalorização da profissão docente, a falta de incentivos financeiros e as 

condições precárias de trabalho são apenas algumas das barreiras que dificultam o recrutamento e a 

formação de novos professores. 

Diante desse cenário preocupante, é imperativo um apelo à ação coletiva. Governos, instituições de 

ensino, sociedade civil e demais atores envolvidos na área educacional precisam unir esforços para reverter 

a tendência de declínio na procura por cursos de licenciatura e garantir um futuro educacional sólido e 

promissor. 

É necessário investir na valorização da profissão docente, por meio de políticas que ofereçam 

salários dignos, condições de trabalho adequadas e oportunidades de desenvolvimento profissional. Além 

disso, é essencial promover uma cultura de reconhecimento e valorização do trabalho dos professores, 

destacando sua importância para o desenvolvimento social e econômico do país. É crucial inserir políticas 

e programas que incentivem os estudantes a ingressarem na carreira docente, oferecendo bolsas de estudo, 

financiamentos educacionais e programas de formação inovadores que preparem os futuros professores 

para os desafios do século XXI. 

Somente por meio de um esforço conjunto e comprometido será possível superar os desafios 

enfrentados pelos cursos de licenciatura e pela educação em geral. Ao garantir que tenhamos professores 

qualificados e motivados, podemos assegurar um futuro educacional de qualidade para todos, construindo 

uma sociedade mais justa, inclusiva e próspera. 
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